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Proc.FUNAl/BSB/4007/87 - Denominação:. Ârea Indígena TUMIÃ, Localização: 
Município de I.ábrea, Estndo do Amazonas. Grupo Tribal: Apurinã (Família 
írrnK, língua Apurinã). PopuJnçõoi 110 1 ndi v ídtifje/04 oldsinn, Situação 
Fundiário: Idonti f icnda/dol i mi í tmlrt com wiipor r í t : i o do 124.000 h/i « 350fcm 
do perímetro. Interditada pela Portaria na 3.759, do 13.11.87 (DOU de 
01.12.67).

1. HIST0RICO . '

A ocupnção da região norto do Paia pelos portugueses deu-se 
através doa grandes rios, em função da exploração dos recursos vegetam.

s foi- palco de inúmeras 
itoríais; sua ocupação 
muitos grupos tribais

nizada do rio Puru» foi 
a por mlssoea jesuítas, 
ndn contingente de mãe- 
n população indígena,b«m 
eus habitantes primei

Durante todo o século XVÍ1, "o rio Puru 
expedições que objetivaram novas conquistas terr 
definitiva intensificou a caça p o extermínio de 
habitnnten dnquelo reylão.' 

i
A ocupação a exploração econômica orgn 

acompanhada de atividades cntoquéticas realizada 
O latifúndio e b  tiKtrof. i v i ntno riecnwfli tnvnm dp yrn 
dn~obra, obtidn otrflvén do cnçn « oncfftivIznção d 
como de grandes extensões de terra, tomadas do b 
ros. '*

Já em 1542 ocorriam massacres de índios, como aquele comandado 
por Francisco Orellana, em expedição ao Purus e que vitimou os Omágua.

Erti 1639, o josuita Cristóbol de Acuna registrou seu contato
com aldeias ao longo do Purus. Em 1B54, a expedição de João Wilkens de
Matos registrou grandes riquezes ainda inexploradas, bem como a presença 
dos Mura; dos Katauixi; doB Mamuru; dos K.atukina e dos Sipé no rio Ta 
pauá; os Jutaná, os Korokati e os Tarahan viviam no rio Mucuim e, em
seus afluentes, registrou e presença dos Jamnmadí, dos Apurinã, dos Kjj 
kamft o dou Purupuru.

Em 1B61, a missão exploradora de Manoel Urbano da Encarnação 
combateu e aprisionou aldeias inteiras dos jarawára, doa Apurinã, doe 
Canamaré (Konamnri), doa Capatiní (Kannmatí) no Puru»; em seu afluont# 
esquerdo, o Mamoriá-Mirim ou Mnmoriazínho, fez aocrnvos ontre os Uanoaruí 
Murmá; Terroan; Mangue; JnmainocJÍ o Aropá..

Em 187y, os missionários trabalharam com os Jamamadí e Apurinã 
dos rios Sepatíni, Tumiã e Mnmoriá ■'0» tráfico_de escravos indígenas foi 
intensificado e b processo de dascaracterízação cultural foi violento.

, Calcula-se que até o início do século XX, a população indígena
do Purus e afluentes somava 40 mil pessoas. A valorização da borracha-no
mercado internacional, era meados do séculotXIx, provocou desenfreado
avanço das frentes extrativistas rumo à Amazônia.

Os Apurinã, autodenominados Popíngn ou Kangitê, ocupavars tódo 
o Purus o sous nfluontae, nnpeeialmonte aqueles da margem direita, õeitiõo
o Sepatini até o Hyocu, além doa rios Aquiri e Ituxi a seus afluentes# „

A expedição de Manoel Urbano (1061) daparou-se, no descer o Pu 
rua, a partir do ItuxiA com 17 aldeias Apurinã, nos seguintes locais:
rios Acimã; Tumiã; Barreiras do QuiciS; Lago de Siarihan; rio Mamoriá;'
Lago de Mataripuá; rio seruini; Lago de Inari; Barreiras de Hyamerheory; 
rio Pauini; rio Jauiny; parreiras de Chucurihãn; Igarapé Anury; Barrei 
ras do Cachapá; Barrèira\de Camaraté; rio Inauiny; rio Acre e Barreiras 
de Putucunhãn I

Atualmente exiotom vários grupos ApurinÕ ao lorigo do Puru«, e£. 
pecialmente noa alto e'n>édlo curnos, aomando mais de 1.500 pessoas.

Os Apurinã de Tumiã, com população de 110 indivíduos (Censo/
90), distribuem-se em 04 aldeias permanentes e localizadas no rio Tumia 
a Igarapé Alegria (afluente da margem esquerda do, rio Sepatini),

a. s i t o a ç JIo  f u n d i A m  a

A Área Inâígena Tumiã foi identificada/delimitada pelo- G,rupo 
de Trabalho - Portarias n®a PP 1347 e 1401, de 05 e 23 do setembro de
1986 respectivamente, que propôs euperfício do 124.000 ho e 350 km do
perímetro, englobando os áreas de pesca, caça, agricultura, coleto e es.
tração, necessárias àa atividades de aubaietencia e culturais dos , Apurí 
nã. •

Ab terras Tumiã tiveram seu? limites interditados através-'-.âá'
Portarin^ n® 3.759, de 13.11.87, e publicada no f),0<U. om 01.12,87,
124.000 ha de superfície.

CO»

0 GT1 - Decreto n 5 94.945/87, através do Parecer ns 204/86 apro 
vou redução da Area Indígena Tumiã, deixando, assim, tora dos limites 01 
aldeia, 01 cemitério e áreas :le pesca, de caça e de. coleta, fundamentais 
l>nra os Apviririn. Tal redução nào teve oe flcnriíJbrninentOB de proxe, t-Ornafl 
do-ne inoubn 1 nt-rtuto .

Ainda., ,a criaçSo da Floresta Nacional. Acima, associada às tej[. 
ras Tumiã por aquele GTI, não foi oficializada pela SEMAM, conforme 'OF. 
n» 1459/SEMAM/PR, dé 16.00.91. ' - '___________ J________________' __



Através de correspondência datada de 30.07.91, a Gomunidade 
Apurinã da. Área Indígena 'íumii confirmou sua anuência aos limites esta 
belecidos pelo Grupo.de Trabalho de.1986.

3. CONCLUSftO

Considerando a imemorialidade da ocupação dos Apurinã nas ter 
ras Tumiã, sou favorável ao aproveitamento dos estudos contidos na iden 
tificação e delimitação da Area Indígena ein tela, solicitando a publica 
çãò deste Parecer no D.O.U., e seu posterior encaminhamento, juntamenté 
com o respectivo processo ao Ministério da Justiça, para aprovação.

SILVIA REGINA BR0GI0L0 TAFURI

RESOLUÇÃO N9 09, DE 04 DE SETEMBRO DE 1991

A COMISSÁO ESPECIAL DE ANÁLISE, instituída pela Portaria de nü 
398, de 2.6 de abril de 1 9 9 1 publicada no Diário Oficial, Seção II, de
0 2  de maio de 1991, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo 
item I, tendo em vista o disposto no Artigo 6 2 do Regimento Interno apro 
vado pela Portaria PP n^ 465, de 20 de maio de 1991, publicado no Diário 
Oficial, Seção I, de 28 de maio de 1991, dando cumprimento às disposi 
ções contidas no Artigo 231,. da Constituição Federal e Artigo 3® do De 
ereto n- 22, de 04 de fevereiro de 1991, em -reunião realizada a 04 de se 
tembro de 1991, DELIBEROU:

I - Acolher o Parecer n = 010, de 25 de junho de 1991 da relato 
ra Antropóloga Silvia Regina Brogiolo Tafuri, quanto ao aproveitamento

da identificação e delimitação, objetivando a demarcação com a anuência 
do grupo indígena da Terra Indígena Tumiã, localizada no Município de Lá 
brea, Estado do Amazonas, com a superfície e perímetros aproximados de
124.000 ha (cento e vinte e quatro mil hectares) e 350 km (trezentos e
cinqüenta quilômetros), de que trata o Processo de n® FUNAI/B8B/4007/87íjf .

;II - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

JOSÉ JAIME MANCIN . ...
*

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO *
DESPACHO N9 09, DE 04 DE SETEMBRO DE 1991

Assunto: Processo FUNAI/BSB/4007/87. Referência': Área Indígena TUMIÃ. 
Interessado: Grupo Indígena. Apurinã. EMENTA: Aprova o relatório de deli 
mitaçao da Área Indígena etn que se refere, com fulcro no Decreto n 9 22 
de 04 de fevereiro de 1991.

0 PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI, tendo em 
vista o que consta no Processo FUNAI/BSB/4007/S7 e considerando o Pare 
cer n! 010 /CEA/91 de autoria da Antropóloga Silvia Regina Brogiolo Tafu 
n ,  aprovado pela Resolução ní 009/CEA/91, que acolhe, face as razões s 
justificativas apresentadas, DECIDE:

1 - Aprovar as conclusões objeto da citada Resolução, para a 
final, reconhecer os estudos e adequações à delimitação da Área Indígena 
Turma, de ocupação do respectivo grupo tribal, com a superfície e períme 
tro aproximados de 124.000 ha e 350 km respectivamente, localizada no Mu 
nicipio de Lábrea, Estado do Amazonas.

2 - Determinar a publicaçao no D,O.U. do Parecer, Reso;lução,Me
morial Descritivo e Despacho,, na conformidade do Art. 22 § 712 do Deere
to 22/91; -

3 - Encaminhar o respectivo processo de demarcação ao Ministé 
rio da Justiça, acompanhado da Minuta de Portaria Declaratória, para a 
aprovação.

SYDNEY FERREIRA POSSUELO



MEMORIAL DESCRITIVO DE DELIMITAÇÃO

DENOMINAÇÃO
Área Indígena Tumiã 

Portaria de Interdição 3.759 de 13/11/87

ALDEIAS INTEGRANTES

 ̂ GRUPOS INDÍGENAS
Apurinã

LOCALIZAÇÃO
MUNICÍPIO : Pauini e Labrea  ̂ ESTADO : Amazonas
SUER : 5s ADR : Rio Branco

COORDENADAS DOS EXTREMOS
EXTREMOS LATITUDE LONGITUDE
NORTE : 07° 43 1 42" S 6 6 ° 3.61 17*' Wgr-,
LESTE : 07° 50' 02" S 66° 2Í* 31" Wgr,
SUL : 08° 18' 41" S - 6 6 ° 48' 04" Wgr.
OESTE : 08° 1B 1 41” S . 66° 48' 04" Wgr,

BASE CARTOGRÁFICA
NOMENCLATURA ESCALA ORGftO ANO
MI-1229, 1230, 1308, 1309 liJOO.OOO D S G 1984

Área : 124.000 ha (Cento e vinte e quatro mil hectares aproximada­
mente ),

Perímetro : 350 Km aproximadamente.

Descrição do Perímetro

NORTE : Partindo do Ponto 01 de coordenadas geográficas aproximadas 07° 
43’42"S e 6 6 ° 3 6 17"Wgr., localizado na foz do Igarapé Mataripüá onde 
passa a formar o Lago do mesmo nome; daí, segue por uma linha reta no 
rumo sudeste até o Ponto 02 de coordenadas geográficas aproximadas 07° 
46'48"S e 66°29115"Wgr.t localizado na foz de um igarapé sem denominação 
no Rio Tumia; daí, segue no sentido montante pélo citado igarapé até sua 
cabeceira, no Ponto 03.de coordenadas geográficas aproximadas 07°50‘10M 
S e 66°29'30"Wgr.; daí,, segue por uma linha reta no rumo sudoeste'até o 
Ponto 04 de coordenadas geográficas aproximadas 07°50' 52’*S e 66°29r40u 
Wgr», situado na cabeceira do Igarapé Grande; daí, segue no sentido ju- 
áante pelo citado igarapé até sua foz .no Igarapé Acimã, no Ponto 05 de 
coordenadas geográficas aproximadas 07°50'02"S e 66°2T* 3l,(Wgr .

LESTE : Do ponto antes descrito, segue no sentido montante pelo Igarapé
Acima .até"sua cabeceira direita, no Pontor06 de coordenadas geográficas
aproximadas 08°01133"fí e 66°29143"Wgr*; daí, segue por uma linha reta no 
rumo sudeste até o Ponto 07 <3e coordenadas geográficas aproximadas 08° 
0 4 ,531,S e 66l>211 ll,rWgr * -, localizado na foz do Igarapé Alegria no Rio Se­
patini.

SUL : Do ponto antes descrito, segue no sentido montante pelo Igarapé
Alegria até sua cabeceira, no Ponto 08 de coordenadas geográficas apro­
ximadas 08o14’16"S e 66°39106MWgr,; daí, segue por uma linha reta no ru­
mo sudoeste até o Ponto 09 <3e coordenadas geográficas aproximadas 08o18‘ 
41MS e 66°48104"Wgr., localizado na cabeceira do Rio Tumiã.

OBSTE : Do ponto antes descrito, segue no sentido jusante pelo Rio Tumiã 
axé a foz do Igarapé Iranga, no Pobto 10 de coordenadas geográficas 
/aproximadas 07°56,53"S e 6 6 °381 35"Wgr.; daí, segue no sentido montante 
pelo citado igarapé até. sua cabeceira, no Ponto 11 de coordenadas geo- 
gfráficas aproximadas 07° 561 43r"S e 66°42 r 51"Wgr .; daí, segue por uma 
linha reta no rumo noroeste até o Ponto 12 de coordenadas geográficas 
aproximadas 07°‘55'30"S e 66°431 21"Wgr., localizado na cabeceira do Xga~ 
rapé Mataripüá; daí, segue no sentido jusante pelo citado igarapé até o 
Ponto 01,; inicial <3a descrição.

Brasília, 04 de setembro de 1991


